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Resumo I Abstract::

A violência, como um problema social e de saúde, pode ser perpetuada através de atitudes e crenças que

reproduzem e legitimam conceções culturais dominantes acerca dos atos violentos em diferentes âmbitos:

físico, sexual, psicológico, entre outros. As estratégias de prevenção da violência devem, portanto, incluir a

formação e informação da comunidade e, prioritariamente, dos profissionais da saúde, designadamente os

médicos, que desempenham um importante papel na deteção e diagnóstico destes casos. Assim, tendo

como objetivo conhecer as crenças que estudantes de Medicina possuem acerca do castigo corporal a

crianças, foi desenvolvido um estudo que inclui 50 estudantes, com idades compreendidas entre os 20 e os

29 anos, que frequentam o 4º ou 5º ano do mestrado integrado em Medicina da Faculdade de Medicina da

Universidade do Porto. Para o efeito, utilizou-se a “Escala de Crenças sobre Punição Física” (E.C.P.F) de

Machado, C., Gonçalves, M. & Matos, M. (2007) composta por 21 itens. A Escala foi administrada em dois

momentos: antes e após a lecionação da matéria sobre vítimas e violência. Os resultados preliminares do

estudo reforçam a ideia de que o fenómeno da violência está relacionado com as representações sociais.

Conceções diversas acerca do que é ou não tolerado na educação dos filhos, como por exemplo, a falta de

consenso sobre o uso do castigo corporal como estratégia de punição e correção, apontam para a

necessidade de que tais tópicos sejam introduzidos e amplamente discutidos no âmbito da formação dos

profissionais da saúde. Uma vez que as crenças podem favorecer discursos que legitimam os atos de

violência, é crucial que estes profissionais reflitam sobre o seu papel enquanto agentes de saúde e

promotores de estratégias alternativas para a solução de conflitos. Os seus diagnósticos e intervenções

terão de partir da evidência científica e dos resultados, e não mais de meras opiniões baseadas na sua

experiência pessoal, pré-conceitos e preconceitos.
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